
PROCESSO	DE	LICENCIAMENTO	ARQUEOLO� GICO
	 	 	 	 	 	A	legislação	vigente	para	o	licenciamento	arqueológico	
acompanhou	 o	 processo	 de	 implementação	 da	 legislação	
ambiental	 que	 vigora	 atualmente	 no	 paı́s.	 Para	 que	
empreendimentos	possam	ser	implantados	de	forma	especial,	
na	 área	 de	 infraestrutura,	 polı́ticas	 de	 preservação	 do	
patrimônio	cultural	e	de	qualidade	do	meio	ambiente	devem	
ser	 implementadas.	 Assim	 sendo,	 é	 necessário	 que	 sejam	
realizados	estudos	de	impacto	e	mecanismos	de	preservação	
ambiental,	previstos	no	Licenciamento	Ambiental,	instituıd́o	
através	da	Lei	6.938/81	e	pela	Resolução	CONAMA	nº	237,	de	
19	 de	 dezembro	 de	 1997,	 no	 qual	 está	 previsto	 também	 o	
estudo	 de	 impacto	 arqueológico,	 cuja	 metodologia	 é	
normatizada	 pelas	 Portarias	 do	 Instituto	 do	 Patrimônio	
Histórico	 e	 Artıśtico	 Nacional	 –	 IPHAN	 nº	 007/1988	 e	 nº	
230/2002.	 O	 processo	 de	 licenciamento	 arqueológico	 é	
realizado	 considerando	 as	 seguintes	 etapas:	 Diagnóstico,	
Prospecção,	Resgate,	Monitoramento	e	Educação	Patrimonial,	
este	que	está	presente	em	todas	as	etapas	do	processo.

	 	 	 	As	pesquisas	arqueológicas	devem	ser	realizadas	por	
um	 arqueólogo	 habilitado,	 com	 uma	 equipe	 técnica	
qualificada,	a	partir	da	autorização	do	IPHAN,	publicada	
em	Diário	Oficial	da	União.

-	ETAPA	DE	DIAGNO� STICO	ARQUEOLO� GICO	-

	 	 	 	Consiste	na	avaliação	do	potencial	arqueológico	da	área	de	
influência	 direta	 e	 indireta	 dos	 empreendimentos	
impactantes,	através	do	levantamento	dos	dados	secundários	
provenientes	de	pesquisas	arqueológicas	regionais	(histórico	
das	pesquisas,	 registro	de	 sıt́ios,	 sıńteses	 regionais	etc.),	do	
contexto	 etno-histórico	 e	 de	 dados	 primários	 coletados	 em	
campo	 (informação	 oral	 e	 verificações	 superficiais	 e	
subsuperficiais	do	local).

-	MONITORAMENTO	ARQUEOLO� GICO	-

	 	 	 	 	 Este	 é	 realizado	 durante	 o	 andamento	 das	 obras	 de	
implantação	de	empreendimentos	em	áreas	nas	quais	foram	
identificados	sıt́ ios	arqueológicos	ou	em	outros	espaços	onde	
ocorre	 risco	 à	 integridade	 do	 patrimônio	 arqueológico.	 E� 	
muito	 frequente	 a	 identificação	 de	 sı́tios	 arqueológicos	
durante	o	monitoramento.	Devido	às	limitações	que	diferentes	
ambientes	impõem	à	precisão	das	metodologias	disponıv́eis,	
para	a	identificação	de	evidências	de	interesse	arqueológico,	o	
acompanhamento	das	obras	torna-se	imprescindıv́el	a	fim	de	
evitar	 que	 importantes	 testemunhos	 do	 patrimônio	
arqueológico	 não	 sejam	 perdidos.	 O	 arqueólogo	 de	 campo	
produzirá	fichas	de	campo	diariamente,	estas	que	serão	a	base	
de	 informação	 para	 a	 elaboração	 dos	 relatórios	 de	
monitoramento	 mensais	 ou	 trimestrais,	 de	 acordo	 com	 as	
exigências	do	IPHAN.

-	ATIVIDADES	DE	EDUCAÇA�O	PATRIMONIAL	-

	 	 	 	 	A	Educação	Patrimonial	é	considerada	parte	inerente	do	
estudo	 arqueológico.	 Ocorrem	 nas	 diferentes	 etapas	 da	
pesquisa	arqueológica,	no	intuito	de	promover	uma	crescente	
apropriação	 das	 culturas	 do	 passado	 e	 gerar	 condições	
adequadas	 para	 um	 modelo	 de	 pesquisa	 que	 proporcione	
interação	 entre	 a	 comunidade	 e	 o	 patrimônio	 cultural	
arqueológico.	Esta	etapa	deve	acontecer	no	decorrer	de	todo	o	
licenciamento	 dos	 empreendimentos,	 através	 de	 atividades	
educativas	junto	da	comunidade	e	de	todo	o	pessoal	envolvido	
nas	obras.	No	decorrer	do	Monitoramento	e	dos	trabalhos	de	
Resgate	 Arqueológico,	 têm-se	 condições	 mais	 apropriadas	
para	 implementação	 de	 um	 Programa	 de	 Educação	
Patrimonial, 	 o	 que	 consiste	 na	 produção	 de	 novos	
conhecimentos	 e	 na	 socialização	 dos	 mesmos	 junto	 às	
comunidades,	além	das	diferentes	instituições,	como	escolas,	
universidades,	 centros	 comunitários,	 entre	 outros,	 a	 fim	de	
promover	a	difusão	do	conhecimento.

-	ETAPA	DE	PROSPECÇA�O	ARQUEOLO� GICA	-
					Para	a	etapa	de	Prospecção,	que	consiste	na	intensificação	
das	pesquisas	realizadas	na	etapa	anterior,	é	necessário	que	o	
arqueólogo	 apresente	 uma	 metodologia	 condizente	 às	
especificidades	 da	 área	 em	 estudo.	 Durante	 essa	 etapa,	 os	
arqueólogos	 vão	 até	 o	 local	 no	 qual	 será	 implantado	 o	
empreendimento	e	realizam	levantamentos	interventivos	em	
busca	 de	 vestıǵios	 arqueológicos	 que,	 por	 ventura,	 estejam	
dispostos	 na	 superfı́cie	 e/ou	 subsuperfı́cie	 (escavação	 de	
poços-teste,	 sondagens,	 perfis	 etc.).	 Os	 resultados	 da	
investigação	são	sistematizados	em	um	relatório	de	pesquisa,	
em	que	o	arqueólogo	recomenda	o	resgate	arqueológico,	as	
medidas	de	preservação	ou	a	emissão	de	pareceres	para	as	
licenças	 ambientais	 requeridas.	 Este	 relatório	 deve	 ser	
entregue	ao	IPHAN	para	apreciação	e	avaliação.

-	ETAPA	DE	RESGATE	ARQUEOLO� GICO	-

	 	 	 	 	Esta	etapa	consiste	no	processo	de	escavação	dos	sıt́ios	
arqueológicos	 identificados	 nas	 etapas	 de	 diagnóstico,	
prospecção	 ou	 monitoramento,	 bem	 como	 na	 análise	
laboratorial	dos	materiais	e	das	informações	obtidas	durante	a	
escavação.	Nas	escavações,	são	recolhidos	artefatos,	amostras	
de	sedimento	e	materiais	para	datação.	Além	disso,	todas	as	
etapas	 da	 escavação	 são	 documentadas	 (descritas,	
desenhadas	e	fotografadas)	a	fim	de	evitar	que	informações	
sobre	 a	 estrutura	 arqueológica	 sejam	 perdidas.	 Em	
laboratório,	os	artefatos	são	higienizados	e	catalogados	e,	em	
seguida,	passam	pelo	processo	de	análise,	através	do	qual	se	
busca	 identificar	 como	 se	 deu	 a	 sua	 produção	 e	 qual	 a	 sua	
funcionalidade.	 	 Os	 desenhos,	 as	 fotografias	 e	 os	 outros	
documentos	 produzidos	 em	 campo	 também	 passam	 por	
processos	de	análise	e	deles	são	extraıd́as	 informações	que,	
adicionadas	aos	resultados	das	demais	análises	(artefatuais,	
datações	etc.),	fornecem	subsıd́ios	ao	arqueólogo,	para	que	ele	
possa	estimar	 como	se	deu	a	ocupação	e	quanto	 tempo	ela	
durou	naquele	espaço.

-	MONITORAMENTO	ARQUEOLO� GICO	-

	 	 	 	 	 Este	 é	 realizado	 durante	 o	 andamento	 das	 obras	 de	
implantação	de	empreendimentos	em	áreas	nas	quais	foram	
identificados	sıt́ ios	arqueológicos	ou	em	outros	espaços	onde	
ocorre	 risco	 à	 integridade	 do	 patrimônio	 arqueológico.	 E� 	
muito	 frequente	 a	 identificação	 de	 sı́tios	 arqueológicos	
durante	o	monitoramento.	Devido	às	limitações	que	diferentes	
ambientes	impõem	à	precisão	das	metodologias	disponıv́eis,	
para	a	identificação	de	evidências	de	interesse	arqueológico,	o	
acompanhamento	das	obras	torna-se	imprescindıv́el	a	fim	de	
evitar	 que	 importantes	 testemunhos	 do	 patrimônio	
arqueológico	 não	 sejam	 perdidos.	 O	 arqueólogo	 de	 campo	
produzirá	fichas	de	campo	diariamente,	estas	que	serão	a	base	
de	 informação	 para	 a	 elaboração	 dos	 relatórios	 de	
monitoramento	 mensais	 ou	 trimestrais,	 de	 acordo	 com	 as	
exigências	do	IPHAN.

-	ATIVIDADES	DE	EDUCAÇA�O	PATRIMONIAL	-

	 	 	 	 	A	Educação	Patrimonial	é	considerada	parte	inerente	do	
estudo	 arqueológico.	 Ocorrem	 nas	 diferentes	 etapas	 da	
pesquisa	arqueológica,	no	intuito	de	promover	uma	crescente	
apropriação	 das	 culturas	 do	 passado	 e	 gerar	 condições	
adequadas	 para	 um	 modelo	 de	 pesquisa	 que	 proporcione	
interação	 entre	 a	 comunidade	 e	 o	 patrimônio	 cultural	
arqueológico.	Esta	etapa	deve	acontecer	no	decorrer	de	todo	o	
licenciamento	 dos	 empreendimentos,	 através	 de	 atividades	
educativas	junto	da	comunidade	e	de	todo	o	pessoal	envolvido	
nas	obras.	No	decorrer	do	Monitoramento	e	dos	trabalhos	de	
Resgate	 Arqueológico,	 têm-se	 condições	 mais	 apropriadas	
para	 implementação	 de	 um	 Programa	 de	 Educação	
Patrimonial, 	 o	 que	 consiste	 na	 produção	 de	 novos	
conhecimentos	 e	 na	 socialização	 dos	 mesmos	 junto	 às	
comunidades,	além	das	diferentes	instituições,	como	escolas,	
universidades,	 centros	 comunitários,	 entre	 outros,	 a	 fim	de	
promover	a	difusão	do	conhecimento.



ETAPAS	DA	
PESQUISA	

ARQUEOLO� GICA

-	O	QUE	E� 	ARQUEOLOGIA?	-

	 	 	 	 	 	A	arqueologia	é	a	ciência	que	estuda	os	grupos	
humanos	que	viveram	no	passado,	muito	distante	
ou	 não,	 através	 dos	 vestıǵios	materiais	 que	 esses	
povos	produziram.

	 	 	 	 	E� 	a	partir	desses	registros	que	o	Arqueólogo	–	
profissional	que	realiza	pesquisas	arqueológicas	–	
busca	 informações	 sobre	 os	 aspectos	 culturais,	
sociais	e	polıt́icos	desses	grupos,	bem	como	sobre	a	
sua	relação	com	o	meio	ambiente	no	qual	estavam	
inseridos.	Os	objetos	que	são	encontrados	com	mais	
frequência	nos	 sıt́ios	arqueológicos	do	Brasil	 são:	
fragmentos	 de	 cerâmica,	 ferramentas	 lı́ticas,	
instrumentos	de	 caça	e	pesca,	 restos	alimentares,	
sepultamentos,	vestıǵios	de	habitações,	petroglıf́os	
e	inscrições	rupestres.

	 	 	Para	obter	mais	informações	sobre	a	arqueologia	
do	Brasil,			acesse	o	nosso	blog:

http://espacoarqueo.blogspot.com

-	SUGESTO� ES	DE	LEITURA	-

Arqueologia

(Pedro	Paulo	Funari)

Arqueologia	brasileira

(André	Prous)

Pré-história	do	Brasil

(Pedro	Paulo	Funari	e	Francisco	Noelli)

Introdução	à	arqueologia	histórica

(Charles	E.	Orser	Jr.)

Os	primeiros	habitantes	do	Brasil

(Norberto	Luiz	Guarinello)

Pré-história	da	Terra	Brasilis

(Maria	Cristina	Tenório)

Espaço	Arqueologia	/	Espaço	Educação	e	Cultura:
Rua	Germano	Siebert,	645

Bairro	Oficinas	-	Tubarão	-	SC
Fone:	(48)	3626-5572				(48)	8415-5372

espacoarqueologia@gmail.com
valdirluiz@gmail.com
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